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NOTA LIMINAR

É dado a público o Volume 4 dos Anais da Academia de Medicina da
Bahia, contendo novas colaborações de eminentes confrades.

Lamenta a Diretoria não ter podido � como desejou � estampar nas
páginas destes Anaismaior número de trabalhos de seus titulares, obrigada que se
viu a cingir-se às disponibilidades financeiras da instituição.

À beira do seu jubileu de prata � que ocorrerá a 10 de julho de 1983 �
esta academia, numa retrovisão dos anos já dobrados sobre a sua fundação,
sente-se jubilosa em verificar que tem sido útil e operoso o seu desempenho na
área médico-cultural da Bahia, com larga repercussão no campo da Medicina
Nacional.

O renome que adquiriu é devido, não só à dedicação e entusiasmo dos que
a integram, senão também à qualidade de suas publicações, ao nível de seus
debates, à. altura de suas discussões em prol da cultura médica, do progresso
científico, da atualização do pensamento nos domínios da Medicina.

Este número contém homenagem à memória do Professor Antônio do
Prado Valadares, no transcurso do centenário do seu nascimento, deste modo
exaltando o patrono da Cadeira nº 11, que foi um luminar da Medicina Baiana,
um expoente da Medicina Brasileira.

Nascida de um ideal, mantida pelo vigor da inteligência de seus parese a
poder do idealismo dos que a servem e estremecem, a Academia de Medicina da
Bahia há de sempre conservar-se imune à descrença e ao desânimo, segura e
confiante do seu papel no aprimoramento da cultura médica e na preservação
dos princípios éticos inerentes ao correto exercício da Medicina.

Salvador, junho de 1982

Jayme de Sá Menezes
Presidente





DIRETORIA � 1981-1983

PRESIDENTE
Jayme de Sá Menezes
19 VICE-PRESIDENTE
Aristides Novis Filho
20 VICE-PRESIDENTE
Newton A. Guimarães
SECRETÁRIO-GERAL
Geraldo Leite
1º SECRETÁRIO
Heonir Rocha
20 SECRETÁRIO
Eliezer Audíface
BIBLIOTECÁRIO
Rodolfo Teixeira
TESOUREIRO
Luiz Carlos Calmon Teixeira

COMISSÕES

1. MEDICINA GERAL
Renato Lobo, Antonio Simões, Jorge Leocádio de Oliveira,

CIRURGIA GERAL
Eduardo Cerqueira, Aristides Novis Filho, Valter Afonso de Carvalho, José
Queiroz.

2.

MEDICINA ESPECIALIZADA
Hosannah Simões de Oliveira, Eliezer Audfface, Plínio Garcez de Sena.

CIRURGIA ESPECIALIZADA
José Adeodato Filho, Rui Maltez, Orlando de Castro Lima.

MEDICINA PREVENTIVA E SAÚDE PÚBLICA
José Santiago da Mota, Fábio Nunes, Urcício Santiago

MEDICINA SOCIAL
Estácio de Lima, Menandro Novais, Clarival do Prado Valadares, Alberto
Serravale.



PRESIDENTES DA ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA,
DESDE A SUA FUNDAÇÃO:

1º � João Américo Garcez F Róes
2º � Otávio Torres
3º � Fernando São Paulo
4º � Jorge Valente
50 � Urcício Santiago
6º � Estácio de Lima
7º � José Silveira
8º � Luiz Fernando de Macedo Costa
9º � Jayme de Sá Menezes



QUADRO ATUAL DA ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA

Cadeira
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
ao

Patrono
Alberto Alves da Silva
Alfredo Tomé de Brito
Alfredo Magalhães
Almir de Oliveira
Alvaro de Carvalho
Anísio Circundes de Carvalho
Antonio Borja
Antonio Ferreira França
Antonio Luiz de Barros Barreto
Antonio Pacífico Pereira
Antônio do Prado Valadares
Aristides Maltez
Aristides Novis
Armando Sampaio Tavares
Caio Moura
Cipriano Barbosa Betâmio
Climério de Oliveira
Eduardo Rodrigues de Morais
Fernando Luz
Flaviano Inocêncio da Silva
Francisco de Castro
Francisco Santos Pereira
Frederico de Castro Rabelo
Gonçalo Moniz
Martagão Gesteira
José Adeodato de Souza
José Correia Picanço
José da Silva Lima
Afrânio Peixoto
Juliano Moreira
Leôncio Pinto
Luiz Anselmo da Fonseca
Manoel José Estrela
Manuel Vitorino Pereira
Mário de Macedo Costa
Menandro dos Reis Meireles E.
Oscar Freire
Otto Wucherer
Raymundo Nina Rodrigues
Sabino Silva

Ocupante Atual
Urcício Santiago
Clarival do Prado Valadares
Eliezer Audfface
Antonio Jeusino dos Santos Neto
Itazil Benfció dos Santos
Geraldo Leite
Eduardo Dantas Cerqueira
Rodolfo dos Santos Teixeira
Fábio de Carvalho Nunes
Antonio Simões da Silva Freitas
José Silveira
Ruy de Lima Maltez
Aristides Novis Filho
Heonir Rocha
Geraldo Milton da Silveira
Menandro Novais
Álvaro Rubim de Pinho
Orlando Castro Lima
José Ramos de Queiroz
Newton Guimarães
Jayme de Sá Menezes
Jorge Augusto Novis
Renato Tourinho Dantas
Adriano Pondé
Hosannah de Oliveira
José Adeodato Filho
Humberto de Castro Lima
Jorge Leocádio de Oliveira
José Santiago da Mota
Plinio Garcez de Sena
£ilton de Araújo Andrade
Luiz Carlos Calmon Teixeira
Valter Afonso de Carvalho
Manoel! da Silva Lima Pereira
Luiz Fernando Macedo Costa
Raymundo N. de Almeida Gouveia
Estacio de Lima
Alberto Serravale
Thales Azevedo
Renato Lôbo

7



MEMBROS HONORÁRIOS

Aloysio de Paula
Carlos Chagas Filho
Manoel Augusto Pirajá da Silva
Mário Machado de Lemos
Nova Monteiro
Orlando Parahim
Valdemar de Oliveira

MEMBROS CORRESPONDENTES

Heitor Práguer Fróes
ivolino de Vasconcelos
Moacir Santos Silva

TITULARES FALECIDOS

Cadeira nº 3 � Antônio Souza Lima Machado
"Cadeira nº 6 � Clfnio de Jesus
Cadeira nº 8 � Alexandre Leal Costa
Cadeira nº 15 � Jorge Valente
Cadeira nº 17 � Adroaldo Soares de Albergaria
Cadeira nº 22 � Colombo Moreira Spínola
Cadeira nº 24 � Otávio Torres

"Cadeira nº 27 � Fernando José de São Paulo
Cadeira nº 30 � Luiz Pinto de Carvalho
Cadeira nº 32 � Francisco Peixoto de Magalhães Neto
Cadeira nº 39 � João Américo Garcez Fróes



CONFERÊNCIAS E DISCURSOS





DISCURSO DE POSSE (*)

A. Rubim de Pinho (**)

"Noite feita de luz, excelsamente bela...
Porque em risos gazis de célica ternura,
Pareces embalar a triste sepultura
De um poeta jámorto em meio à vil procela? . . ."

Adroaldo Albergaria

Sinto uma hora das mais significativas de minha vida profissional, E, ao
experimentá-la, não posso desvincular o aqui e agora da carga afetiva de gratas
reminiscências. O poder nivelador do tempo não limitou as grandezas de certos
momentos e pessoas e eles se fazem presentes em minha memória, neste instante
de regosijo, agradecimento e compromisso.

Recordo, sobretudo, a figura de meu pai, modelo de clínico dedicado,
baiano que, ainda jovem, se transferira para o Amazonas, lá permanecendo até a

morte. Na convivência amorável de minha mãe, criou ele um lar de médico, onde
se fazia constante a adoração à Bahia e a sua Faculdade. Assim, cedo e à distância,

integrei-me em tal culto. Recordo a sequência das emoções da chegada a Salva-
dor e do exame vestibular. Depois, os grandes momentos passados neste salão,
constituídos todos em marcos de minha história afetiva. Aqui, recem-entrado,
em 1940, assistf a aula inaugural do ano. Aqui, minha colação de grau. Aqui, a
fase pública de meus concursos acadêmicos. Hoje, aqui, ante o colorido das

paredes e das flores, a imponência das luminárias,a nobreza das bancadas, a

presença de personalidades ilustres e de amigos queridos, minha chegada a esta

tribuna, tudo porque vossa generosidade, Senhor Presidente e Senhores Acadêmi-

cos, decidiu acolher-me nessa companhia,
Minhas credenciais terão sido, quase só, as do trabalho e, quanto a este,

confesso-o contínuo e dedicado, perseguindo as metas que me tracei, sempre

médico, na clínica, no ensino, na pesquisa, na vida associativa, na ação comunitá-
ria. Em minha carreira profissional, o neurologista se fez psiquiatra e este, curio-
so de problemas sociais, se tornaria o professor interessado em assuntos multidis-

ciplinares, inclusive forenses e antropológicos. As peculiaridades culturais baia-

nas, com o peso de sua força, propiciaram-me a temática dominante para alguns

C

(*) Na Cadeira nº 17, em sessão solene de 15.04.1982
(**) Professor Titular de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da UFBa., ex-presidente do

Cremeb e da ABM, membro do Conselho Penitenciário, da Associação Mundial de Psi-

quiatria, da Organização Mundial de Saúde.
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estudos dos últimos anos, talvez o que me singulariza a posição, na Psiquiatria
brasileira da hora presente. A Bahia proporcionou-me, assim, o meio e a inspira-

ção, aos quais respondf, na medida de meus esforços e capacidades. E suponho

que, no trabalho, Senhores Acadêmicos, divisastes o que legitimaria a distinção
honrosa a mim concedida de ocupar, entre as vossas, a Cadeira nº 17, que tem

como patrono Climério Cardoso de Oliveira e de que foi detentor, até há 1 ano,
Adroaldo Soares de Albergaria.

Climério de Oliveira, cujo nome nos habituamos a proferir, vinculado à

Maternidade, foi seguramente uma das figuras mais brilhantes da Medicina baiana

de seu tempo.
Desde jovem, aluno de méritos, revelou pendores literários, escrevendo nos

periódicos "Instituto Acadêmico" e "O Incentivo", órgãos estudantís da época.
Sua tese de doutoramento versou sobre "Eclâmpsia" e foi aprovada sob elogios

excepcionais.
Adjunto, por concurso, da Cadeira de Histologia de nossa Faculdade, can-

didatava-se, em 1885, a Lente Substituto de Clínica Obstétrica e Ginecológica. O

título da Tese: "Estudo Genérico sobre a Bossa Sero-Sangufnea e a Deformação
Manifestada pelo Feto". Os outros candidatos: os Drs. Antonio Rodrigues Lima

e Deocleciano Ramos. A ordem de classificação, segundo o parecer aprovado,

apresentou Rodrigues Lima em 1º lugar e Climério em 2º, Por motivos não

explicados, Climério foi nomeado pelo Governo Imperial.
A repercussão do fato implicou em protestos vigorosos da juventude, sob

as formas de passeatas e concentrações populares. Houve pronunciamentos de

solidariedade, em âmbito nacional. Retornando de uma viagem à Corte, Rodri-

gues Lima foi recebido com ruas e navios embandeirados. Parando o cortejo na

Praça do Palácio, discurasaram os Profs. Virgílio Damásio e Manoel Vitorino. A
Bahia, num movimento amplo, em que a insatisfação com o fato universitário

parecia mesclada com os ideais republicanos, posicionava-se sobre o assunto. E

foi, assim, ante hostilidades e tumultos, que Climério se empossou no cargo e,

pouco após, na cátedra.

Logo, a erudição e a beleza das aulas fariam do curso de Clínica Obstétrica

e Ginecológica um dos mais festejados. O Professor, atualizado em ciência e

virtuose da especialidade, juntava a esses dons o poder verbal e os de criatividade

e clareza, ao serviço do ensino. Desde bem moço, Climério fizera poemas líricos.

O hábito de versejar passou a ser utilizado para fins didáticos e dele ainda nos

chegam alguns exemplos, que Adeodato Filho reproduziu. Sobre os perigos das

versões:

"Estreiteza, rigidez,
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Edema, tumefação,
Orifício estreito, rijo,
Corpóerea retração,
Neoplasmas cervicais,
Procidência do cordão
Embaraçam, dificultam
As manobras de versão".

Eis a descrição do parto, numa quadra:

"Diminui, se encurva a desce,
Roda, distende, aparece,
Avança, se estende e cai,
Gira, resvala e sai".

Pinto de Carvalho, ele próprio um grande orador, escreveu sobre o mestre:

"Estava eu num dos meus primeiros anos de estudos, nesta Casa, quando sentí,
como todos, o arrepio produzido pela sua retórica. . ." E, mais: "Era justamente
esse encanto verbal de Climério que atrafa os estudantes para suas aulas". Seus

dicursos ficaram famosos, sobretudo o proferido nos funerais de Manoel Vitori-

no, este O mesmo que protestara ao tempo da posse de Climério. É que o homem

de tantos predicados intelectuais não guardava rancores. No trato com os cole-

gas, alunos e clientes, era, acima de tudo, bondoso e permissivo, qualidades que
mais evidenciou na direção de uma das enfermarias instaladas pela Faculdade,

para o atendimento das vítimas de Canudos.
A produção médica escrita de Climério restringe-se às teses, fato não raro

entre os professores da época. Foi ele autor da Memória Histórica da Faculdade,
relativa a 1887, texto que não chegou a ser publicado e cujo original se perdeu

quando do incêndio de 1905. E escreveu duas peças de teatro:: "O Bicho",
comédia em 3 atos; e "A Maternidade", drama que, com grande sucesso, foi

encenado no Politeama Baiano, pela Companhia Lucinda-Cristiano., conjunto de

atores de nível nacional. A renda obtida com essa apresentação destinava-se à

campanha, então em curso, visando edificar a Maternidade, a grande meta que,

apoiado por Alfredo Brito, Climério se impusera e estaria vencida no ato de

inauguração, em 30 de outubro de 1910. Pouco após, uma reforma de ensino

desdobrava a Cadeira de Clínica Obstétrica e Ginecológica. Por opção, Climério

ficou responsável pela de Clínica Obstétrica, exercendo, cumulativamente, a fun-

ção de Diretor da Maternidade que teria seu nome. Este último o encargo, em

que se consagrou como figura insuperável,
O homem de tantas aptidões subjetivas e técnicas, a elas associava outros
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pendores: planejador perfeito, organizador modelar, diretor vigilante, supervisor
científico de alta qualidade. Visitantes estrangeiros atestaram a inclusão da Ma-
ternidade entre os melhores estabelecimentos congêneres do Mundo. Pena que a

perda de saúde viesse, poucos anos após, a estiolar as capacidades daquele mestre
versátil. Aposentado em 1914, ele veio a falecer em 8 de abril de 1920. A marca
de sua influência ficou num grupo de discípulos e o maior deles, o filho Almir,
herdeiro de muitos dos dotes paternos, preencheria a mesma cátedra.

De Climérico pode-se afirmar que a perenidade de seu nome se manteve
assegurada: pela obra institucional que construfu; pela criação dos discípulos que
modelou; pelos outros, indiretos, nossos contemporâneos, formados em torno de
Almir de Oliveira; pela descendência ilustre de sucessivas gerações, comportando
médicos, que, ao jeito dele, têm sido padrões na ciência e na cultura, entre os
quais, por afeto e justiça, cabe-me citar Fernando de Oliveira Bastos, agora
aposentado como Professor Titular de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo.

Certíssimo, pois, que seja Climério Cardoso de Oliveira o patrono de uma
das Cadeiras desta Academia. E honroso, para mim, que possa ocupá-la.

Corria o século XII. A cidade conquistada aos mouros, a Lisboa antiga,
descrita por Castilho, era impérvia, sem polícia e sem unidade. Porque tudo
devia faltar, o rico D. Payo Delgado generosamente fundou a Albergaria de "a
par S. Matheus". O nome da instituição, de orígem árabe evidente, esclarecia seu
objetivo: lugar para repouso dos viajantes. E o apelido fixou-se nos descendentes,
ques passaram a ser os Soares de Albergaria, fidalgos em cujo brasão veio a
inserir-se a Cruz de Calatrava.

Essa identidade de sobrenome é sugestiva de um vínculo com o tronco luso
distante. Mas cabem fortes dúvidas sobre se dela alguma vez tomou conhecimen-
to o modesto ourives e relojoeiro Alexandre Soares de Albergaria, casado com
Iraídice, nascida Maciel (D. Neném), residente à rua Frederico Lisboa, nº 1 no
Bairro de Roma, Era uma casa humilde, protegida pela muralha, sobre a qual se
quebravam as ondas do mar. Nela Albergaria viveu todo o tempo da infância e

juventude. Dela a imagem que ele fixou na poesia.

"Aqui tudo é sublime:
Longe, a vaga se alteia...
Vem chocar-se na areia...
Aqui tudo se exprime:
O céu � que formosura! ...
Julgo que lá na altura
Há brilhos diamantinos
De fogos cristalinos!
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Despe-se a praia, (núa. ..)
À luz de eteral lua,
As valsas, em cascatas,
Desfilam serenatas. . ."

Acentuou Rodolfo Teixeira, como algo constante no caráter de Albergaria,
a fidelidade às orígens. Esse traço estava claro em toda a expressão de seu
comportamento e revelar-se-(a, em belas projeções, no contéudo de seus poemas.
Fiel ele foi sempre a seu bairro, às casas onde morou, ao colégio, à Faculdade.
Fiel à família, aos amigos, aos colegas, aos mestres.

Dentre tantos valores, mantinha-se, cultuada, aquela "casa do muro", pal-
co da convivência de uma família simples: o casal dedicado, no continuu dos
sacrifícios, ao atendimento das necessidades materiais e afetivas dos 2 filhos:
Agnaldo e Adroaldo. Este, o caçula, revelou, desde cedo, traços somáticos próxi-
mos dos de D, Neném e, doutra parte, marcante identificação afetiva e caractero-
lógica com Sr. Alexandre, Quanto de temperamental, quanto de mecanismo
introjetivo, quanto de imitação consciente terá ocorrido, seria difícil avaliar. O
menino era capaz de harmonizar a moderação e a precoce seriedade com o gosto
de introduzir-se em grupos infantís. Bem comportado, sociável, pontual no cum-
primento dos deveres. Jamais apresentava reações de alegria esfusiante. Sem che-
gar a ser um aluno excepcional, tinha grande voracidade pelas leituras, que não se
restringiam às de obrigação escolar.Formava-se uma personalidade em exata cor-
respondência com o modelo que o pai queria imprimir. E a grande aspiração de
Sr. Alexandre � ter um filho médico � despontava para objetivar-se quando
Albergaria revelou tal desejo. Esse o instante em que o modesto joalheiro acres-
centou aos outros mais um esforço persistente: a escolha e aquisição de uma bela
esmeralda, que aguardaria, oculta, a sonhada formatura do filho.

O menino pobre e estudioso galgou, ante fortes adversidades, as etapas
sucessivas de seu preparo escolar. A Escola Castro Alves seria por ele recordada
como um segundo ninho. As lembranças do Ginásio da Bahia e de sua praça
dar-lhe-iam inspiração para alguns versos vigorosos.

«AA MOCIdadE, O esporte,
O riso, o livro, o amor, os clarins do meu norte
Num prenúncio a tocar, a dizer refulgência . ......."
A chegada à Faculdade só foi possível no 2º Vestibular, este dando motivo

ao grande júbilo de toda a família. Os recursos para a manutenção do jovem
eram complementados pelo exercício de humilde emprego no Sanatório S. Jorge.
A condição de estudante de Medicina viria a facilitar-lhe o aproveitamento no
laboratório do nosocômio. E seus contemporâneos recordam as atitudes do ra-

paz, orgulhoso do novo status, sobraçando livros e exaltando os méritos dos
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professores. Entretanto, em meio da 22 série, quando, certo dia, estudava com

um colega, recebeu, de súbito, a notícia da morte de Sr. Alexandre. À repercus-
são da perda se agravaria em versos emocionados e deles ressaltam, num comple-
xo de sentimentos, a imagem do pai, como a retinha o filho e, mais ainda, o luto

que não parece ter-se elaborado por todo o restante da vida de Albergaria.

,

"Tu, que foste meu pai, só me trazias
Doce encanto, só tardes de pureza...
E deixaste, na terra, as vilanias. ..
E deixaste, no filho, a incerteza...
Que o tornou quase insciente, atormentado,
Tão pouco merecendo, à tua vista...
Foste um homem de bem, Pai muito amado!...
Deixa que esta saudade em mim exista..."

Quando estudante, Albergaria mantinha-se curioso pelos mais diversos te-
mas extra-médicos e, doutra parte, contrariando a praxe já instalada na época,
não parecia ter preferência por especialidade. Atrafam-no, sobretudo, as matérias
de conteúdo amplo. Namorou a Psiquiatria e a Higiene. Interessou-se pelos estu-
dos médico-legais. Demonstrava uma forte vocação política, que o levou a

funções de liderança, entre elas as de Presidente do Diretório Acadêmico da

própria Faculdade e Presidente do Diretório Central dos Estudantes da Universi-
dade da Bahia. Orador da formatura dos médicos de 1950, seu discurso, primoro-
so na forma, é um apelo ao ressurgimento da figura do médico de família, tanto
nas cidades como nos campos. O texto antecipa raciocínios que constam, hoje,
quase os mesmos, de relatórios da Organização Mundial da Saúde. Mas, a par dos
fundamentos racionais da tese, capta-se a nota de afeto e solidariedade humana,
fluindo de todas as idéias. A reprodução da frase de Augusto Comte é bem
demonstrativa do fato: "Viver para outrem não é somente a lei do devsr, é,
também, a lei da felicidade".

O discurso parece ter sido uma carta de princípios, à qual manteria, sem-

pre, o máximo de felicidade. O Albergaria médico jamais buscou ser especialista
e jamais centralizou seu serviço nos limites exclusivos de um consultório. Traba-
lhou continuamente em instituições públicas e particulares de previdência e assis-

tência e dedicou-se, no plano privado, ao atendimento de volumosa clientela de
bairro. Era uma atividade de generalista, sem horários fixos nem oficina de
trabalho. O local de encontro poderia ser o de uma instituição, a residência do
médico ou, o mais constante, o domicílio do paciente. A perseverança, a sereni-
dade e a dedicação no encontro com o doente eram sempre as mesmas e reper-
cutiam em grandes faixas populacionais do bairro. Para o homem que assim se
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identificava com sua gente, compreende-se que estava aberto o caminho da polf-
tica urbana. O seguimento desse rumo era coerente com uma vocação e uma
experiência, que se tinham revelado na vida estudantil.

Vereador em 4 legislaturas, dirigiu diversas Comissões da Câmara Municipal
de Salvador e, nela, foi 1º Secretário e Presidente. Não expressava teorizações
ideológicas. Usando seu admirável senso, agilizava os trabalhos legislativos, mas
lhes atribuía o máximo de dignidade e qualidade. Mantinha simultâneas, sem
quebra de ética, as posições partidárias mais definidas e as atitudes mais concilia-
doras, no relacionamento parlamentar. Entre os demais vereadores, como entre
seus correligionários, era o perito na prática de uma liderança de estilo democrá-
tico. E, ele próprio, o modelo político fiel a sua agremiação. Da Câmara passou
ao exercício de cargos da administração municipal. Sem explicar porque, afirma-
va, em seus últimos anos de vida, que não mais se candidataria a qualquer função
eletiva.

Dentre os postos administrativos que ocupou, tiveram, sem dúvida, relevo
maior, o de Secretário de Saúde e Asssistência Social e o de Presidente do
Instituto de Previdência dos Servidores Municipais. Somente enquanto os exer-
ceu, deixou de atender sua clínica de bairro. Dedicou-se a tais funções, perfeccio-
nista e em plenitude, sofrendo revezes e colhendo vitórias, mas confiante, sem-
pre, em que os triunfos seriam compensadores. Pelos cronistas políticos e pelos
servidores da Prefeitura, foi eleito, em 1971, o melhor dos Secretários do Muni-
cípios. Na presidência do Instituto, veio colhê-lo a morte e, no desempenho das
tarefas do cargo, ele esteve, prestimoso, até a hora final.

Médico, político e administrador, cabe ver em Albergaria, pelo modo de
apresentar-se em cada uma dessas vertentes de trabalho, o homem de comunida-
de. Não era apenas o tratador de doentes, o caçador de votos e o chefe de
burocracia. Era o divulgador de conhecimentos para as massas, o convivente
solidário dos indivíduos e dos grupos, o participante e fermento das associações,
o colaborador espontâneo e prestativo em tudo que lhe parecesse de interesse
público. Ministrando aulas e proferindo conferências, difundiu temas de educa-
ção sanitária e abordou problemas sociais dos mais diversos � das migrações ao
abandono de menores, do aborto ao desajustamento conjugal, da fome à polui-
ção. Atento à problemática da velhice, deu assistência apaixonada ao Abrigo D.
Pedro II, onde criou, para encanto dos internos, um "Clube da Felicidade". Sem
ser esportista, foi Ifder atuante na Federação Baiana de Pugitismo. E toda essa
diversificação de áreas, em que se fazia constante sua presença na comunidade,
não lhe diminufa o desvelo pelas associações culturais e médicas, particularmente
esta Academia, o Instituto Baiano de História da Medicina e a Sociedade Brasilei-
ra de Escritores Médicos-Regional da Bahia. Esta, foi, sem dúvida, um ponto
alto entre as ocupações que teve nos últimos tempos. Requintou-se no esforço

C
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para sua reestruturação e assegurou-lhe, à custa de ingente trabalho, uma admirá-
vel regularidade na frequência das reuniões que, como Presidente, coordenava
com maestria. A morte o encontrou quando, jubiloso por eleição consagradora,
deveria assumir a presidência nacional da entidade.

Um corte longitudinal da vida de Albergaria não demonstra, do adulto
jovem ao homem maduro, mudanças apreciáveis de personalidade. O moço mos-
trou-se precocemente responsável e o homem realizado nada perdeu de seu âni-
mo juvenil, O humor, os modos de relacionar-se, as crenças, os gostos, as vonta-
des e os condicionamentos psicossociais parecem ter-se mantido bem semelhan-
tes.

Era um esquizotímico triste. Um angustiado de face serena. Um afetuoso
de gestos medidos. Um reativo que inibia os impulsos. Um calado, com o gosto
da convivência. Um partidário, com gestos de pacificador. Um rico de pensamen-
to, que filtrava sua expressão. Um modelo de conservadorismo, no homem,
paradoxalmente, criativo.

Constante, em todos os seusafetos, Albergaria teve algumas devoções, que
o acompanharam até o fim da vida.

A Península de Itapagipe (a partir de Roma) � natureza, arquitetura,
população � tudo se mesclava em sua história pessoal, tudo era parte de seu
mundo de afetos. Sempre morou lá e de lá não queria sair. O roteiro de suas
mudanças operou-se todo num espaço de pequenas dimensões. Da rua Bento
Lisboa à da Imperatriz, à Baixa do Bomfim e, depois, à Rio Almada. Desta,
como da 12, tinha a paisagem ampla da Baía de Todos os Santos mas, também,
de um ângulo próximo, como sob os limites de moldura magnífica, a encosta
marinha da Colina Sagrade. E de tal moradia ele falava, com exteriorizações de
entusiasmo que não lhe eram habituais sobre outros assuntos: É a melhor casa do
mundo".

De homem tão sensível, caberia, evidentemente, supor que fosse um reli-
gioso, Não sendo praticante de qualquer seita definida, jamais assumiu tam-
bém a atitude sincrética da tradição popular baiana. Mas era um espiritualista
convicto, fervoroso adepto do Senhor do Bomfim, em cuja basílica ele orava,
emocionado, todas as sextas-feiras. O fato, absolutamente verdadeiro, aparece

C

num soneto, onde se sente que o lírico é, também, o místico, dirigindo-se à Luz
do Senhor do Bomfim".

"Ó minha luz querida e tão sagrada
Que meus pais me mostraram inda latente
Emblema do meu ser, da minha estrada
O guia perenal, alvinitente. ..
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O meu batismo viste. Bem baixinho
Às vezes que chorei agradecido. . .
Alf, às sextas, frente ao torvelinho,

Vou te fitar, amante, enternecido. ..
Aceita minhas preces, minha luz,
Ao te fitar pregada numa cruz!"

Uma das devoções proeminentes de Albergaria foi, sem dúvida, a Faculda-
de, com tudo que a ela se relacionasse � professores, alunos, ensino e, sobretudo,
pelas reminiscências que ele tinha e pelo próprio significado simbólico, este
prédio do Terreiro. Seus livros incluem um soneto "A Memória do Meste Alfredo
Brito" e outros dedicados a Mário Andréa, Euvaldo Diniz, Barros Barreto e Pires
da Veiga. Quando estudante, foi amigo e colaborador eficiente de Edgard Santos.
Enquanto vivo, manteve contacto afetuoso e constante com aquele que, afora
seu pai, constitufu a figura suprema de sua admiração: Estácio de Lima. Nos
diálogos com o mestre, a Faculdade era um dos temas frequentes. Entre seus

amigos mais próximos, comportaram-se sempre os que a ele se tinham ligado
desde a jornada universitária. E, em momentos diversos da vida, escreveu poemas
inspirados na Escola do Terreiro. Um deles, composto 3 anos antes da morte,
expressa as emoções experimentadas por tantos outros ex-alunos.

"Adeus, mestres de outrora, 6 sábios da bondade;
Ó chamas da cultura intangível e sagrada,
Exprimindo o saber na tribuna inflamada,
Com a arte de ensinar em prol da humanidade!

Adeus, berço de bravos � sol da Medicina �

Da ciência catedral, que inda sustenta aos ombros
Um passado invulgar de glória que fascina!
Escuta esse meu canto, esse meu paroxismo:
Mergulhada nas trevas, sob montão de escombros,
Não resisto à mudez, ao vê-la no ostracismo!"

A análise da vida de Albergaria demonstra que o possuidor de tanta riqueza
espiritual mesclava todas essas devoções. Itapagipe e a Faculdade tinham cone-
xões no seu mundo interior e uma delas, certamente a mais nítida, a de ter sido
sua Hildete, moradora do bairro, colega de curso e de profissão. No verso, "A
única e a primeira, a mesma namorada!". O amor teve início no preparo do
vestibular. O noivado formalizou-se quando estavam na 52 série. O casamento
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sucedeu 1 ano após a formatura. O introvertido encontrou a companheira expan-
siva. O ponderado passou a ter junto, a mulher decidida. O perfeccionista teve

sua atuação temperada pela flexibilidade da esposa. O afeto selou a ligação que
os manteria em unidade excepcional. Porque o destino não lhes desse filhos,
concentraram as afeições num sobrinho. Na casa acolhedora da Rio Almada,
entre as belezas da Boa Viagem, do Monte-Serrat e do Bomfim, Albergaria viveu
cerca de 27 anos. No piso térreo, onde os móveis antigos e os quadros a óleo

- revelavam o bom gosto do casal, o piano em que Hildete tocava as músicas de

nostalgia, preferência extremada que era dele. No andar superior, no gabinete
decorado com vistas da Salvador antiga, ficava o lugar para ler e escrever. Um

gravador fazia-se acompanhar da coleção de discos saudosistas. E o terraço amplo
servia para a diversificação dos movimentos, a continuidade das conversas, O

encantamento da visão panorâmica. Naquele ambiente, ele viveu seus melhores
momentos e reprimiu suas maiores torturas. Como escondia de Hildete os aborre-
cimentos extradomésticos, também trancava, no cofre de seu Íntimo, os sofri-
mentos físicos. A partir da 12 ameaça de falência do coração, mudara pouco e

apenas transitoriamente os hábitos de vida, evitava comunicar seus malestares e

adiava as medidas de ordem médica que lhe seriam mais eficazes. Como é típico
dos profissionais da Medicina, negava-se a assumir a condição de doente. Naquele
dia 2 de janeiro de 1981, interrompeu-se-lhe a vida. Em decorrência de infarto,

- tinham sucumbido o pai e o irmão. Também na faixa de idade e na causa da

morte, Albergaria lhes foi fiel, com eles identificando-se. E ao poeta cuja vida se

extinguia, bem cabe o verso que ele escrevera:
"Sou um ser resumindo mil romances"...
Para os que com ele conviveram, os que 0 ouviram em discursos e confe-

rências, os que leram seus relatórios e outras peças em prosa, ficou, sem dúvida, a

imagem do humanista, numa geração em que os médicos humanistas vinham
rareando. É curioso que o homem de talento, convivendo tanto com os doentes e

mantendo-se informado, o bastante, para ser um bom generalista, não tenha
deixado qualquer publicação sobre tema de Medicina, em moldes caracterizáveis
como de trabaljo científico. E, em contraste, num meio em que a atividade
editorial é escassa, haja realizado tão grande produção poética, distribuída em 7

livros: "Primeiras Poesias", "Raios do Sol", "Novas e Antigas Poesias", "Parênte-

ses", "Meu Convívio com as Sombras", "Pelos Degraus do Tempo" e "Meu
Convívio com as Luzes",

*

A evolução dessa obra tão rica permite apreciar-se sempre, em suas reper-
cussões sobre o plano formal, a postura intermediária entre a rigidez dos clássicos
e a ânsia de liberdade para a comunicação dos sentimentos. A conquista dessa

harmonia, difícil nos primeiros livros, aparece mais próxima nos últimos. No

começo, alexandrinos e decassflabos claramente feridos. Depois, a conciliação
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melhor entre a obediência aos cânones e a espontaneidade da poesia. Sempre,
porém, acima de tudo, o lírico. A:temática nutre-se das raízes e devoções do
autor. O eu do poeta, aquele eu "resumindo mil romances", está, solidário. Ora,
o eu triste, sofrido, saudoso. Às vezes o místico, beirando o êxtase. Sempre, o eu
rico de fantasia, formando imagens cuja beleza anda de par com sua plasticidade.

A presença de médicos nas Academias de Letras é fato tradicional. Uns,
com produção literária, em sentido escrito. Outros, autores de textos médicos,
que não se descuram do bem escrever e do bem falar. Entretanto, a compatibili-
dade entre as musas e a Medician foi sempre matéria polêmica, motivando,
episodicamente, sátiras cruéis para com os cultores de ambas as práticas. E,
quanto às Academias de Medicina, tem sido raro que suas vagas sejam ocupadas
por figuras cuja produção científica se revele menor que a obra poética.

Afrânio Peixoto, médico e romancista, que se iniciara na vida literária com
um livro de poesias, saudando Oswaldo Cruz, quando este se empossava na

Academia Brasileira de Letras, pronunciou esta declaração lapidar: "Vós sois,
porém, como os grandes poetas que não fazem versos; nem sempre estes têm

poesia e ela sobrejaz em vossa vida e em vossa obra".
De Albergaria, pode-se dizer que seus versos são repletos de poesia. Mas

desempenhou suas atividades com tal carga de sentimentos que, todas, sobretudo
a de médico de família, ele as exerceu como poemas em sequência. Sobre ele, a

poesia paira em toda a vida e em toda a obra. Porém, numa e noutra, a Medicina

jamais deixou de estar presente.

>

Senhor Presidente e Senhores Acadêmicos

À base dos elementos disponíveis de informação, há que reconhecer algu-
mas identidades entre o Patrono e o 1º ocupante desta Cadeira. Climério Cardo-
so de Oliveira e Adroaldo Soares de Albergaria foram, ambos, médicos humanis-

tas, autores de obra literária valiosa, com proclamada aptidão para a convivência
e reconhecida capacidade de trabalho, posta ao serviço do interesse público. Se

tantas semelhanças implicam no estabelecimento de uma tradição, temo que ela,

hoje, se interrompa.
De mim, pouco posso prometer-vos, limitado que me sinto em qualidades e

poderes. Mas, ainda que guardando as devidas proporções, dectaro-vos a cons
ciência dos débitos agora contraídos, falando à Academia como orava, diante do

Senhor, a piedosa Santa Teresa: "Como é certo, para quem se beneficiou dos

favores que prestastes, pagar com o trabalho! E como este é um prêmio valioso

para os que realmente vos amam!".
>
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SAUDAÇÃO AO ACADÊMICO RUBIM DE PINHO (*)

Luiz Fernando Macedo Costa (**)

Senhor Acadêmico Álvaro Rubim de Pinho,

As instituições científicas são avaliadas pela qualidade dos seus integran-
tes. Segundo esse critério, a Academia de Madicina da Bahia está enriquecida
nesta noite festiva, com a posse do seu novo titular.

Por outro lado, os méritos do profissional podem ser aferidos através do
esforço cotidianamente desenvolvido e afinal refletido nos títulos e trabalhos
acumulados ao longo dos anos. À luz dessa análise, eminente confrade Álvaro
Rubim de Pinho, V.Sa. é, sem dúvida, uma das figuras mais representativas da
classe médica baiana. Assim, a um tempo, o ilustre recipiendário honra a profis-
são e engrandece a Academia.

De fato, apreciando seu currículo, identifica-se uma evolução coerente na

formação cultural e uma fidelidade lógica aos princípios e às origens. Assim, o
jovem especialista de antes, com base nitidamente somática, sustenta, agora, O

desempenho do profissional competente, que atua na esfera psíquica; o organi-
cista experimentado de outrora fundamenta, hoje, o técnico habituado à prope-
dêutica de tonalidade subjetiva; enfim, o neurologista complementa e alarga a

visão do psiquiatra.
Também a sua vocação para o exercício da clínica concilia-se com os

pendores para o Magistério, com vantagens recíprocas, pois a prática da profissão
confere experiência ampliada ao professor e a idoneidade técnica do médico
militante é consagrada pela autoridade do catedrático.

Em geral, essas duas vertentes assinaladas conjugam-se para possibilitar a
ascensão a esta Academia: O exercício da profissão e a atividade no Magistério.
No caso do ilustre recipiendário, ambas as vias foram trilhadas paralelamente, em
percursos continuados e simultâneos. Com efeito, em nenhuma fase da sua car-
reira houve predomínio ou alternância de atividade, pelo contrário, desde a sua
diplomação, o eminente acadêmicofoi, sempre, médico e professor.

Essa atuação, associada e complementar, é comprovada pelo elenco de
atividades, que podem ser resumidas em alguns indicadores expressivos: Cursos
de Aperfeiçoamento e Extensão � 7; Monografias e Teses � 46; Publicações
Para-Psiquiátricas � 7; Atividades Culturais, representadas pela participação em
Congressos, Seminários, Mesas-Redondas e Painéis � 227. Densa e fecunda pro-

>

(*) Sessão solene de 15.04.82.
(**) Titular da Cadeira 35, ex-presidente da Academia e atual reitor da Universidade Fe-

deral da Bahia.
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dutividade, que ilustra o trabalho intenso, empreendido sempre, sem repouso.

Naturalmente, algumas atividades estão mais vinculadas ao exercício pro-

fissional, enquanto outras relacionam-se especificamente ao âmbito universitário.

No campo médico propriamente dito, além da vitoriosa prática clínica

como neurologista e depois como psiquiatra, o Ilustre Acadêmico ocupou honro-

sas posições de liderança na classe, entre as quais destacam-se as seguintes: Presi-

dente da Associação Baiana de Medicina e do Conselho Regional de Medicina do

Estado da Bahia; Presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria e do Capítulo
Baiano da Liga Brasileira contra a Epilepsia; 1º Vice-Presidente da Associação
Médica Brasileira, Membro Vogal da Associação Psiquiátrica da América Latina.

Membro do Comitê da Associação Mundial de Psiquiatria.
Todos esses cargos e encargos cumularam o eminente confrade Rubim de

Pinho com expressivas honrarias nacionais e estrangeiras, tais como: Membro

Titular da Academia Brasileira de Ciências Médico-Sociais (São Paulo), Patrono

do Instituto Brasileiro de Pesquisa Psiquiátrica do Rio de Janeiro; Miembro de la

Sociedad Espafiola de Psiquiatria; Membre Correspondent E'tranger de la Societé

Madico-Psychologique de Paris; Membro do "Expert Advisory Panel in Traditio-
nal Medicine", da Organização Mundial da Saúde.

Na outra vertente assinalada, ou seja, na área universitária, o eminente

confrade destaca-se como uma das personalidades mais qualificadas da comuni-

dade acadêmica, e devo registrar � por justiça e com satisfação � que ele tem

sido, para a atual administração, um dos mais profícuos, leais e distinguidos
colaboradores diretos.

Docente-Livre e Professor Catedrático de Clínica Psiquiátrica da Faculdade
de Medicina da Universidade Federal da Bahia, o novo confrade contribui, com o

prestígio da sua reputação e a sabedoria de seus pronunciamentos, para O elevado

conceito daquela congregação, inquestionavelmente, um dos mais respeitáveis

colegiados das instituições brasileiras.
Ainda na área universitária, O Prof. Rubim de Pinho tem desempenhado

múltiplas outras funções, todas com probidade e eficiência: professor responsável
pelas disciplinas "Estágio Opcional em Psiquiatria" e "Deontologia Médica" no

curso de Mestrado em Mecicina Interna, chefe do Departamento de Neuro-psi-

quiatria, representante da Faculdade de Medicina no Conselho de Coordenação
da UFBa, membro do Conselho de Curadores, coordenador do Colegiado de

Medicina e membro do Conselho Deliberativo do Museu de Arte Sacra, além de

já ter integrado, como examinador, 37 bancas de concurso.
Em exposição sumária são esses os aspectos prevalentes, que emergem da

leitura de seu curriculum vitae, os quais delineiam o contorno cultural e cientffi-
co do eminente acadêmico.

A todos eles, porém, permito-me acrescentar dois traços marcantes, que
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lhe completam o retrato. Ambos são referidos e sublinhados, em virtude do
conhecimento direto que tenho do ilustre confrade. Representam, pois, um de-
poimento pessoal, que pretende conferir unidade ao perfil ora esboçado. Obvia-
mente, não se trata de um testemunho neutro e frio, isento de parcialidade. Pelo
contrário, as presentes impressões � apesar de procurarem ser criteriosamente
exatas e desprovidas de generosidade ainda assim, estão inevitavelmente influen-
ciadas por uma amizade que se consolidou ao longo de três décadas, a qual, aliás,
muito me desvanece.

Os dois aspectos citados, que visualizo, em alto relevo, na vida profissional
e na personalidade do professor Rubim de Pinho, são o espírito associativo do
colega:e a dignidade da conduta do médico.

Com propriedade e beleza, talentoso companheiro de profissão já definiu o
espírito associativo como "o ingrediente catalizador que faz de um grupo de
estados uma nação, de um grupo de indivíduos uma família, de um grupo de fiéis
uma igreja, de um grupo de soldados um exército, de um grupo de atletas uma
equipe, de um grupo de professores uma escola, de um grupo de políticos um
partido". Portanto, segundo esse entendimento, o espírito associativo é "o toque
mágico que leva da fragilidade do indivíduo ao vigor da comunidade, da monoto-
nia da pétala ao encanto da flor, da inexpressão do tijolo à eloquência do
edifício, da simplicidade amorfa da célula à complexidade funcional do organis-
mo, da esterilidade do indivíduo à fecundidade do casal, da debilidade da gota à
pujança da catarata, da frieza da nota à harmonia do acorde",

Precisamente esse espírito associativo, assim compreendido, ou seja, O sen-
timento gregário e de solidariedade coletiva, Rubim evidenciou bem cedo, desde
a juventude, quando assumiu a presidência da união dos estudantes da Bahia.

Mais tarde, o mesmo pendor conduziu-o à direção suprema dos dois mais
importantes órgãos de classe no estado: a Associação Baiana de Medicina � ABM
� e o Conselho Regional de Medicina � CREMEB. A essa mesma inclinação
vocacional, voltada para a busca de solução dos problemas comunitários, deve-se
atribuir a sua eficiente atuação nos conselhos, cotegiados, congregação e departa-
mentos, enfim, na sua extensa e paradigmática vida pública.

Ademais, tal espírito associativo � colorido pelos matizes vivos de uma
liderança intelecutal incontestável � representa, sem dúvida, o fundamento firme
sobre o qual se erige a sua condição de chefe de escola, destacando-o, por essa
atuação, como um dos mais qualificados titulares de nossa universidade. De fato,
atualmente espera-se, dos professores mais credenciados, além do desempenho
criterioso de suas funções docentes, também a aglutinação dos jovens em torno de
suas idéias, para serem orientados pelas diretrizes do mentor intelectual. A rele-
vância da atuação do professor é estimada, no presente, muito mais pela impor-
tância e produtividade da escola que ele chefia, do que pela erudição que possui.

C

25


























































































































































































































